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Considerações sobre os limites utilizados pelo programa

PRODES (INPE) na Amazônia, Cerrado e Pantanal e suas

áreas de sobreposição

1. Introdução

O Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE) realiza o monitoramento da

perda de vegetação com fisionomia florestal na Amazônia Legal Brasileira (ALB) desde

1988, baseado em imagens de sensoriamento remoto, através do Programa de

Monitoramento da Amazônia Brasileira por Satélites (PRODES). No ano de 2016

houve a expansão do programa para o bioma Cerrado e, mais recentemente, em 2023,

para os demais biomas brasileiros. A presente nota técnica tem como objetivo elucidar

dúvidas a respeito dos limites utilizados pelo PRODES no que se refere à Amazônia, ao

Cerrado e ao Pantanal, assim como, as sobreposições que ocorrem entre eles.

2. Limites empregados pelo programa PRODES

Primeiramente, faz-se necessário compreender a delimitação da Amazônia Legal

Brasileira (ALB). A ALB abrange nove Unidades Federativas Brasileiras (Amazonas,

Acre, Amapá, Mato Grosso, Pará, Roraima, Rondônia, Tocantins e parte do Maranhão)

(Figura 1), com características semelhantes entre si. Esta delimitação inclui não somente

o bioma Amazônia, mas também áreas de Cerrado e do Pantanal. Estende-se por

aproximadamente 5 milhões de km², o que é correspondente a aproximadamente 59 %

do território nacional.
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Figura 1: Delimitação da Amazônia Legal Brasileira e localização dos biomas em seu
interior.

Diferentes limites são utilizados no monitoramento PRODES conforme o bioma

ou região, o que ocorre devido ao objetivo inicial e ao período em que o monitoramento

foi iniciado. Abaixo estão listados os diferentes projetos e a descrição do limite

empregado por cada um:

● PRODES Amazônia Legal: o objetivo do PRODES, quando criado em 1988,

era monitorar anualmente a remoção completa da cobertura florestal
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primária na Amazônia Legal Brasileira. Visando a continuidade da série

histórica amplamente difundida e empregada para fins diversos desde o final dos

anos 1980, o número oficial de desmatamento na Amazônia permanece ainda

hoje sendo divulgado a nível da ALB, assim como se restringe a um programa

específico para monitorar a vegetação original com fisionomia florestal.

● PRODES Cerrado: Criado em 2016, o PRODES Cerrado tem como objetivo

divulgar o inventário anual de perda de vegetação natural no bioma Cerrado,

independentemente do tipo de fitofisionomia. Deste modo, desde que foi

criado, divulga-se o valor do incremento de supressão de qualquer tipo de

vegetação nativa localizada no interior do bioma.

● PRODES Pantanal: Apresentado pela primeira vez em 2023, o PRODES

Pantanal tem como objetivo divulgar o inventário anual de perda de vegetação

natural no bioma Pantanal, independentemente do tipo de fitofisionomia.

Sendo assim, é anualmente apresentado o valor do incremento de supressão de

qualquer tipo de vegetação nativa localizada no interior do bioma.

● PRODES Amazônia “não floresta”: Como historicamente o PRODES

Amazônia Legal tinha como objetivo monitorar apenas as fitofisionomias

florestais na ALB, foi necessário implementar um outro sistema PRODES que

monitorasse as áreas constituídas por fitofisionomias não florestais na Amazônia

– as quais correspondem a ~19 % da ALB. Porém, como o PRODES Cerrado e

PRODES Pantanal já monitoravam as vegetações não florestais no interior de

tais biomas, foi necessário observar apenas o interior do bioma Amazônia, e não

toda a ALB. Deste modo, o PRODES Amazônia “não floresta” tem como

objetivo divulgar o inventário anual de perda de vegetação não florestal

natural no interior do bioma Amazônia, cuja área corresponde a ~6,6 % da

superfície do bioma.

O Quadro 1 apresenta o resumo das características do programa PRODES para

diferentes biomas / regiões.
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Quadro 1: Características do programa PRODES para diferentes biomas / regiões

PRODES Início da
operação

Fitofisionomia
monitorada

Limite
utilizado Tipo de divulgação

Amazônia
Legal 1988 Florestal Amazônia Legal Taxa anual de

desmatamento

Amazônia
“não
floresta”

2023 Não florestal Bioma Incremento anual de
supressão

Cerrado 2016 Qualquer tipo Bioma Incremento anual de
supressão

Pantanal 2023 Qualquer tipo Bioma Incremento anual de
supressão

Deve-se destacar que atualmente é também disponibilizado pelo INPE o valor do

incremento a nível do bioma, com uma série histórica com início em 2008. A

divulgação do valor de perda de florestas na Amazônia pelo Governo Federal

permanece, porém, sendo ainda feita a nível da Amazônia Legal e empregando o padrão

da taxa de desmatamento, visando manter a compatibilidade da série histórica iniciada

em 1988.

3. Sobreposições de mapeamentos pelo programa PRODES

Sabendo que o PRODES Amazônia Legal é produzido e divulgado a nível da

ALB e os PRODES Amazônia “não floresta”, Cerrado e Pantanal a nível do bioma,

ocorrem áreas de sobreposição na produção de alguns desses produtos, o que deve ser

analisado com cautela, de acordo com o objetivo do usuário.

A Amazônia Legal tem uma área de ~5 milhões de km², sendo que o bioma

Amazônia ocupa ~4,2 milhões de km² em seu interior. Outros ~800.000 km² são áreas

da ALB que sobrepõem áreas dos biomas Cerrado e Pantanal. É comum que, no interior

desses locais, ocorra sobreposição de polígonos de desmatamento detectados pelo

PRODES.

Tal sobreposição de mapeamento, porém, não ocorre por toda a extensão dos

~800.000 km² de áreas comuns. Como o PRODES Amazônia Legal monitora apenas
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áreas florestais, a sobreposição de mapeamento com o PRODES Cerrado e PRODES

Pantanal ocorre em apenas ~117.000 km² (o que corresponde a ~2,3 % da ALB), área

com destaque em vermelho na Figura 2. A área restante, destacada em verde no mapa e

que contém vegetação com característica não florestal, é monitorada exclusivamente

pelos programas PRODES Cerrado e PRODES Pantanal, portanto, não há sobreposição.

Não há sobreposição também no que se refere ao PRODES Amazônia “não floresta”,

pois seu mapeamento ocorre exclusivamente no bioma.
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Figura 2: Identificação das áreas de sobreposição entre os programas PRODES
Amazônia Legal, PRODES Cerrado e PRODES Pantanal. Apenas nas áreas em

vermelho ocorre sobreposição de mapeamento.

Importante destacar que o mapeamento realizado dentro da zona de sobreposição

(mostrada em vermelho na Figura 2) é idêntico no PRODES Amazônia Legal, PRODES

Cerrado e PRODES Pantanal. Portanto, se for o caso, essa sobreposição pode ser

excluída em alguma das áreas, evitando a contabilização do mesmo polígono duas

vezes, a depender do objetivo do usuário.
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